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1. Considerações iniciais

Na sociedade atual, orientada pelos ditames da publicidade e do culto
da imagem, a apresentação visual tem assumido um papel cada vez mais
pre ponderante nos mais diferentes tipos de media. Nesse contexto, os
linguistas e semioticistas sociais Kress & van Leeuwen apontam para a
importância e a necessidade de se desenvolver um método de análise que
possibilite verificar como todos os recursos semióticos presentes em um
texto cons troem, de maneira conjunta, significados sociais – razão pela qual
elaboram a Gramática Visual (Grammar of Visual Design)1. 

A teoria Semiótica Social Multimodal foi levada a conhecimento 
da comunidade científica portuguesa pela primeira vez com a publicação
de duas obras organizadas pela Professora Doutora Emília Ribeiro Pedro
(cf. Pedro 1997, 1998), as quais contaram com a colaboração tanto de
Gunther Kress, através dos seus artigos “Multimodal texts and Critical
Discourse Analysis” (cf. Pedro, 1997) e “Considerações de carácter cultural
na descrição linguística: para uma teoria social da linguagem” (cf. Pedro,
1998); como também de Theo van Leeuwen, com seu artigo “A represen -
tação dos actores sociais” (cf. Pedro, 1998). Entretanto, cerca de doze anos
após o lançamento destes volumes, ainda são incipientes os registros no
país de trabalhos com esse enfoque. 

1 Uma vez que alguns dos termos relativos à gramática visual e à abordagem multimodal
não têm ainda tradução academicamente consensual em língua portuguesa, opta-se
pela colocação parentética da expressão inglesa na primeira referência neste artigo a
termos específicos destas disciplinas.
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Na tentativa de reverter esse quadro e restituir o fôlego às pesquisas
e à produção bibliográfica em Portugal no âmbito da Semiótica Social e
da multimodalidade, Carvalho (2008) lança o artigo “A primeira página de
jornais portugueses à luz da análise multimodal”, cuja proposta consiste
em analisar o layout da primeira página dos jornais portugueses Diário de
Notícias, Correio da Manhã e Público através dos “significados compo -
sicionais”, um dos sistemas analíticos oferecidos pela Gramática Visual.
Com o intuito de dar prosseguimento à empreitada de expandir e divulgar
os estudos em multimodalidade à comunidade acadêmica de Portugal, o
presente artigo tem como principal objetivo evidenciar as contribuições
teórico-metodológicas trazidas pelo sistema de “significados interativos”
(interactive meaning), pertencente, assim como o sistema de significados
composicionais, à grelha da Gramática Visual.

2. Escopo teórico da abordagem multimodal

As duas últimas décadas podem ser caracterizadas pela efervescência
de inúmeros estudos no sentido de compreender como recursos semióticos
são utilizados para articular discursos através de uma variedade de contextos.
Investigações detalhadas têm sido empreendidas visando descrever recursos
semióticos, funções e sistemas de múltiplos modos, a fim de organizar seus
princípios e investigar suas referências culturais. 

Segundo Kress & van Leeuwen (1), o termo “gramática” geralmente
é associado à idéia de um conjunto de regras que devem ser obedecidas,
posto que vigoram como formas aceitáveis socialmente. Contrapondo-se 
a essa idéia, a Gramática Visual propõe-se a descrever a forma pela qual
indiví duos, coisas e lugares são combinados em uma totalidade constitutiva
de sentido. Desse modo, o enquadre teórico da Semiótica Social concebe
as regras como socialmente produzidas e mutáveis por meio da interação
social (van Leeuwen 47-48). Tal concepção confronta-se com a definição
da vertente tradicional da semiótica – norteada pelos fundamentos teóricos
de Saussure – sobre as regras, vistas como fixas e imutáveis.

Desta perspectiva, Jewitt (14-16) assinala quatro suportes teóricos
nos quais se assentam a abordagem multimodal. A primeira suposição
básica é a de que os significados são produzidos, distribuídos, recebidos,
interpretados e reproduzidos através de uma série de modos comunicativos

266 REVISTA ANGLO SAXONICA



e representacionais – gesto, postura, olhar, imagem, por exemplo –, e não
somente através da linguagem escrita ou falada. A segunda suposição
defende que todos os modos semióticos, para além da fala e da escrita, 
são moldados através dos seus usos culturais, históricos e sociais, a fim de
realizarem diferentes trabalhos comunicativos. A terceira suposição remete
ao fato de que as pessoas regem significados através da seleção e da confi -
guração de diferentes modos, pelo que a interação entre tais recursos é
extremamente importante para a produção de novos significados. A quarta
suposição, por sua vez, sublinha que os significados dos signos realizados
pelos modos semióticos são sociais, isto é, constituídos pelas normas e
regras operadas no momento da produção do signo. Além disso, tais signi -
ficados são influenciados pelos interesses e motivações do produtor do signo
em um contexto social específico, que seleciona, adapta e reformula signifi -
cados através de um processo contínuo de leitura/interpretação do signo.

No âmbito da multimodalidade, Machin (2007) realiza uma compi -
lação introdutória sobre a análise multimodal, Jewitt (2009) apresenta uma
descrição detalhada dos estudos mais recentes desenvolvidos na área, e Kress
(2010) traz novas reflexões sobre as nomenclaturas e categorias propostas
pela Gramática Visual. Os trabalhos de Kress & van Leeuwen (1996, 2006)
têm contribuído notavelmente para mapear os recursos semióticos das artes
e imagens visuais. Nessa esteira, pesquisas incluem os modos semióticos das
cores (Kress & van Leeuwen, 2002), tipografia (van Leeuwen, 2006), gestos
e movimentos (Kress et al., 2001, 2004; Martinec, 2000, dentre outros),
olhar (Lancaster, 2001; Bezemer, 2008, por exemplo), voz e música (van
Leeuwen, 1999; Stevens, 2009, entre outros), e o uso do espaço na arqui -
tetura (O’Halloran, 2004; Ravelli, 2005; Stenglin, 2009; van Leeuwen,
2005, por exemplo). 

No contexto acadêmico dos países de fala de língua portuguesa,
nomeadamente no Brasil, pode-se destacar, no campo da publicidade e
pro pa ganda, as pesquisas Delphino (2001), Fernandes & Almeida (2008),
Knoll (2007), Ouverney (2008), Petermann (2006) e Rezende (2008). Já
no domínio do jornalismo impresso, digital e de revista, cumpre sublinhar
os trabalhos de Almeida (2008), Bernardes (2009), Carvalho (2007, 2008),
Carvalho & Magalhães (2009), Cavalcanti (2009), Ferraz (2009), Ferreira
(2003), Ferreira & Bortoluzzi (2007), Fontenele (2004), Heberle (2004)
e Pinheiro (2007). Cumpre apontar também para a conside rável produção
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acadêmica envolvendo multimodalidade e livros didáticos, como é o caso
de Bou Maroun (2006), Mozdzenski (2006), Novellino (2007), Queiroz
(2005), Rezende (2004), e Teixeira (2008).

Traçada essa breve conjuntura acerca dos principais trabalhos desen -
vol vidos em Semiótica Social Multimodal no âmbito nacional e internacio -
nal, a próxima seção debruça-se sobre o sistema de significados interativos,
pertencente à Gramática Visual.

3. Os significados interativos e as relações entre produtores 
e espectadores das imagens

De acordo com Kress & van Leeuwen, a comunicação visual possui
recursos para constituir e manter interações entre os participantes represen -
tados e os produtores e espectadores da imagem. Os participantes em
interação são, portanto, indivíduos reais que produzem e atribuem sentido
às imagens no contexto das instituições sociais que, em diferentes graus e
formas, regulam o que pode ou não ser expressado através de imagens. Sob
este viés, a articulação e o entendimento dos significados sociais em ima -
gens derivam da articulação visual de significados em interação face-a-face,
bem como das posições espaciais alocadas para diferentes tipos de atores
sociais em interação.

Quando os participantes representados olham para o espectador,
vetores formados pela “linha do olhar” são conectados entre ambos. O
contato (contact) é então estabelecido, mesmo que apenas em um nível
imaginário. O contato pode ser engendrado por demanda (demand), em
que o olhar dos participantes requer algo do espectador, bem como a
expressão facial e os gestos; ou por oferta (offer), na qual o participante
representado é apenas um objeto de contemplação para o espectador, sendo
este o sujeito do olhar.

A distância social (social distance) está relacionada com o enqua -
dramento da imagem, podendo ser configurada, basicamente, em plano
fechado (close shot, quando a imagem mostra a cabeça e os ombros do
participante representado), plano médio (medium shot, quando a imagem
retrata o participante representado dos joelhos para cima), e plano aberto
(long shot, o participante representado é mostrado de corpo inteiro e o
cenário é também visualizado). Tais enquadramentos situam-se em um
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contínuo e sugerem, respectivamente, relações de intimidade, amizade, e
distanciamento com o espectador.

O sistema de perspectiva – a seleção de um ângulo ou “ponto de vista”
por parte do produtor da imagem – pode realizar atitudes (attitudes) mais
ou menos subjetivas quanto à apresentação dos participantes representados.
Segundo Kress & van Leeuwen (135), “as atitudes subjetivas devem ser
entendidas como atitudes socialmente determinadas, e não como atitudes
individuais ou únicas”. As imagens subjetivas são retratadas a partir de um
ponto de vista escolhido pelo seu produtor e imposto aos participantes
representados e interativos. Já as imagens objetivas apresentam a imagem
como ela é, retratada a partir de ângulos de visão privilegiados, que neutra -
lizam a perspectiva, as distorsões resultantes de sua exploração e da atitude
subjetiva pela qual é construída. 

Em termos de ângulo horizontal, as imagens subjetivas podem esta -
be le cer relações de envolvimento ou de distanciamento com o espectador.
No primeiro caso, configura-se o ângulo frontal (frontal angle), pois o
plano pelo qual a imagem é representada coincide com o plano do
fotógrafo. No segundo caso, o ângulo é oblíquo (oblique angle), visto que
os planos da imagem e do fotógrafo não coincidem entre si. 

Os ângulos escolhidos podem, ainda, expressar relações de poder
entre os participantes representados e o espectador através de angulações
verticais. No ângulo elevado (high angle), o participante representado
parece pequeno e insignificante diante do espectador, atribuindo poder ao
último. Quando o participante representado encontra-se no nível do olhar
(at eye angle) do espectador, não há diferenças de poder entre ambos. Se o
ângulo for baixo (low angle), o participante representado aparece como o
detentor do poder, numa posição de superioridade e triunfo diante do
espectador. Adaptada de Kress & van Leeuwen (154), a FIGURA 1
indicada abaixo sumariza a rede de sistemas pela qual podem ser realizados
os significados interativos:



Oferta

Contato

Demanda

Plano Fechado

Distância Social Plano Médio

Significados Plano Aberto

Interativos

Ângulo Frontal

Ângulo Oblíquo 

Atitude 

Ângulo Elevado

Ângulo no Nível do Olhar

Ângulo Baixo 

FIGURA 1: Rede de sistemas referente aos significados interativos.

Com o propósito de demonstrar a aplicabilidade das categorias analí -
ticas aqui expostas, a seção seguinte realiza um breve estudo de caso, a partir
das edições de 12 de Junho de 2009 das edições dos jornais portugueses
Público, Diário de Notícias e Correio da Manhã, tidos como “de referên -
cia” e/ou de maior vendagem em Portugal.

4. A representação do jogador Cristiano Ronaldo em jornais por -
tugueses: um estudo de caso sob a perspectiva dos significados
interativos 

A notícia sobre a contratação mais cara em toda a história do futebol,
a 11 de Junho de 2009, recebeu imenso destaque em Portugal. Não era
para menos, pois o alvo do contrato oferecido pelo Real Madrid de 93
milhões de euros foi o jogador português Cristiano Ronaldo, que desde
2003 atuava na equipe inglesa do Manchester United.

{{
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Nesse contexto, os jornais Público, Diário de Notícias e Correio
da Manhã optaram por representar Cristiano Ronaldo de três maneiras
distintas, estabelecendo com os leitores três tipos diferentes de interações,
conforme será pormenorizado a seguir.

Contato

Na edição analisada do Público, Cristiano Ronaldo não olha e nem
se dirige ao espectador, não estabelecendo com este, portanto, nenhum
tipo de contato. O jogador é representado, desse modo, em uma posição
de oferta. Trajando o uniforme da equipe do Manchester United, Cristiano
Ronaldo afigura-se, nesse sentido, de maneira distanciada dos leitores por -
tu gueses, não promovendo nenhum tipo de alinhamento ou identificação
entre ambos.

Já no Diário de Notícias, a interação representada entre os leitores
e o jogador é de demanda, em função do vetor imaginário configurado
entre a linha do olhar de ambos, bem como do vetor adicional formado
pelo gesto de Cristiano Ronaldo, que aponta uma de suas mãos na direção
exata do observador. Nesta imagem escolhida pelo jornal, o jogador está
vestido com o uniforme da Seleção Portuguesa de Futebol, o que pode
sugerir a construção de um apelo triunfante e positivo voltado à identidade
nacional portuguesa – visto que o leitor português é abordado direta e
explicitamente, parecendo já ser conhecido pelo participante representado.   

O Correio da Manhã, por seu turno, apresenta Cristiano Ronaldo
e a modelo Paris Hilton sob a perspectiva da oferta, uma vez que ambos não
direcionam seus respectivos olhares para o espectador e, portanto, não
estabelecem com este qualquer tipo de contato. Retratados em trajes de
festa e com expressões faciais de alegria e comemoração, o jogador e a
modelo, e também a atmosfera de celebração que os envolve, são elementos
submetidos à contemplação do observador.

Distância social

Em termos de distância social, o Público enquadra Cristiano Ronaldo
através de um plano fechado, em que são mostrados a cabeça e parte dos
seus ombros, implicando em uma relação de familiaridade com os leitores. 

No Diário de Notícias, o jogador é representado por meio de um
plano médio, onde aparece cortado pela cintura. Nesse sentido, o grau de
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intimidade configurado é o de amizade e sociabilidade em relação ao
observador, que pode sentir-se mais à vontade para realizar a sua interação
social com o ator social representado. 

Diferentemente dos demais jornais, o Correio da Manhã apresenta
Cristiano Ronaldo a partir de um plano geral, onde aparece em traje de
passeio em detrimento do uniforme esportivo e acompanhado da modelo
Paris Hilton. Nesse enquadramento podem ser observados todo o corpo de
ambos e também parte do cenário, no qual ainda pode ser visto parte de
um carro. Dessa maneira, a representação do jogador institui um tipo de
interação impessoal e distanciada com o leitor – ensejando, talvez, mundos
totalmente distintos.

Atitude

Em termos de atitude e perspectiva, pode-se inferir que, no Público,
o plano de Cristiano Ronaldo não coincide com o plano do fotógrafo. No
âmbito da horizontalidade, o tipo de ângulo adotado é o oblíquo –
construindo uma relação distanciada com o observador, como se não fizesse
parte da sua realidade.

Em contrapartida, no Diário de Notícias, o plano do jogador
coinci  de com o do fotógrafo, pelo que o ângulo escolhido é frontal, engen -
drando uma sugestão de envolvimento entre Cristiano Ronaldo, o produtor
da imagem e, consequentemente, os leitores portugueses.

Quanto ao Correio da Manhã, verifica-se também a coincidência
entre os planos do fotógrafo e dos participantes representados através do
recurso ao ângulo frontal, estimulando os leitores a envolverem-se com o
fato reportado. 

No que tange à angulação vertical, os participantes representados
encontram-se no mesmo nível do olhar do espectador em todos os jornais
ana lisados, não suscitando, portanto, assimetrias de poder entre os
interactantes.

5. Considerações finais

A análise dos significados interativos descrita no estudo de caso
apresentado permite, em um segundo nível, realizar a leitura dos recursos
combinados e em simultâneo. Em se tratando do Público, embora Cristiano
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Ronaldo seja mostrado como familiar e conhecido pelos leitores portu gue -
ses, a interação destes com o jogador é estabelecida de forma distanciada e
desengajada, como se as realidades de cada um dos interactantes fossem com -
pletamente diferentes. Em contraste, o Diário de Notícias propicia aos
leitores uma amigável interação de sociabilidade com Cristiano Ronaldo,
de modo a promover o enaltecimento da identidade nacional e requerer o
engajamento dos leitores. O Correio do Manhã, todavia, parece mais inte -
ressado na apresentação dos elementos do cenário que envolvem Cristiano
Ronaldo, incluindo a modelo, o carro e os seus trajes de passeio, propor -
cio nando ao leitor uma interação impessoal, distanciada e mera mente
contemplativa com o “afortunado” jogador. Cabe mencionar que, enquan -
to o Público e o Diário de Notícias representam Cristiano Ronaldo em um
campo de futebol e com o estatuto de jogador, o Correio da Manhã opta
pela sua desvinculação dos gramados, através do foco na comemoração do
contrato celebrado e, talvez, no estilo de vida que isso poderá lhe oferecer. 

Tendo em conta as considerações de caráter teórico e analítico apre -
sentadas nesse artigo, acredita-se ter levantado razões significativas para se
lançar um novo olhar sobre as configurações visuais contemporâneas, a fim
de se estabelecer uma nova agenda de pesquisa para os estudos em semiose
humana no domínio da comunicação e da representação sob o viés da mul -
ti modalidade, através da grelha de análise oferecida pela Gramática Visual.
Afinal, ter acesso ao universo da informação é como ganhar uma belíssima
câmera fotográfica, equipada com lentes e dispositivos tecnológicos de
última geração que, entretanto, permanecerá intocável caso não estudemos
sistematicamente o seu manual de instruções e busquemos compreender o
funcionamento e o significado de cada um dos seus recursos. E interpretar
a informação a fim de convertê-la em conhecimento crítico e transfor ma -
dor passa, indubitavelmente, pela leitura do mundo e de todos os seus
signos, os quais não se restringem exclusivamente à palavra.
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ABSTRACT

Based on social semiotics theory and visual grammar methodology (Hodge &
Kress, 1988; Kress & van Leeuwen, 1996; van Leeuwen, 2005), this paper aims
to show the applicability of interactive meanings in visual communication, whose
resources provide and maintain interactions between represented participants and
producers and viewers of the image. This goal is achieved through a brief case
study about the representation made by main Portuguese newspapers when the
soccer player Cristiano Ronaldo signed the most expensive contract in football
history. 

KEYWORDS

social semiotics, visual grammar, interactive meanings, newspaper front pages,
visual literacy.

RESUMO

Partindo do escopo teórico-metodológico da semiótica social e da gramá tica
visual (Hodge & Kress, 1988; Kress & van Leeuwen, 1996; van Leeuwen, 2005),
o presente artigo visa demonstrar a aplicabi lidade dos signi ficados interativos na
comunicação visual, cujos recursos servem para constituir e manter interações
entre os participantes repre sentados e os produtores e espectadores da imagem.
Para tanto, realiza-se um breve estudo de caso acerca da representação feita pelos
principais diários portugueses de Cristiano Ronaldo, quando o jogador foi alvo da
contratação mais cara de toda a história do futebol.

PALAVRAS-CHAVE

semiótica social, gramática visual, significados interativos, primeira página de
jornais, literacia visual.




